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Resumo

Abstract

O desinteresse dos alunos em aulas de Ciências, a despeito de um interesse natural 
pelas ciências na infância, tem preocupado especialistas. É necessário buscar estraté-
gias de ensino-aprendizagem que resgatem a curiosidade e permitam a participação 
ativa dos estudantes em seu processo de construção de conhecimento. Para isso, não 
se pode ignorar o quanto as novas tecnologias vêm modificando todas as áreas da 
sociedade e, consequentemente, o ensino de Ciências. Cientes de que o simples uso 
de recursos tecnológicos não garante melhorias na aprendizagem, o presente artigo 
propõe validar e avaliar a aplicabilidade de uma sequência didática sobre o Cerrado, 
com ênfase nas características, classificação e importância dos insetos, discutindo 
ainda aspectos de etnoentomologia. A sequência foi aplicada a alunos do 6º ano do 
Ensino Fundamental, numa escola pública da cidade de Anápolis, Goiás. A pesquisa 
utilizou um jogo de cartas, o site Portal do Cerrado e diversos outros recursos em 
diferentes momentos pedagógicos. O presente estudo de caso, baseado em análises 
qualitativas, considerou que os alunos apresentaram interesse e participação satisfa-
tórios com bom desempenho nas atividades. A sequência didática proposta também 
se mostrou eficaz após utilização dos resultados dos jogos como forma de avaliação.
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The lack of interest of students in science classes, despite a natural interest in the 
sciences in childhood, has worried experts. It is necessary to look for teaching-learning 
strategies that rescue curiosity and allow the active participation of students in their 
knowledge-building process. For this, one cannot ignore how new technologies have 
been changing all areas of society and, consequently, science teaching. Aware that the 
simple use of technological resources does not guarantee improvements in learning, 
the present article proposes to validate, evaluate the applicability of a didactic 
sequence about the Cerrado, with emphasis on the characteristics, classification and 
importance of the insects, also discuss aspects of ethnoentomology. The sequence 
was applied to 6th grade elementary school students in a public school in the city 
of Anápolis, Goiás. The research used a card game, Portal do Cerrado site and 
several other resources at different times pedagogical. The present case study, based 
on qualitative analysis, considered that the students presented a satisfactory interest 
and participation with good performance in the activities. The proposed didactic 
sequence was also effective after using the results of the games as an evaluation form. 
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INTRODUÇÃO

Vários cientistas e educadores parecem concor-
dar que as crianças têm grande curiosidade e um 
interesse natural sobre assuntos relativos às ciên-
cias (AUGUSTO; AMARAL, 2015; SANTANA-
-FILHO; SANTANA; CAMPOS, 2011). Porém, 
como foi evidenciado por Osborne (2009), esse in-
teresse é maior nas séries iniciais e diminui com o 
passar das séries. Em que medida a escola é res-
ponsável por esse desinteresse crescente das crian-
ças em relação às ciências? Segundo Delizoicov, 
Lopes e Alves (2005) e Melo (2013), o ensino de 
Ciências nas séries iniciais do Ensino Fundamen-
tal, quando já deveriam desenrolar-se os alicerces 
para uma alfabetização científica, tem sido rele-
gado a segundo plano, em boa parte, porque exis-
tem dificuldades na formação dos professores. En-
tre as várias adversidades podemos citar o fato de 
que especificidades do ensino de Ciências não são 
trabalhadas a ponto de dar segurança ao profes-
sor (BENETTI, 2011). Portanto, sem domínio de 
conhecimentos e metodologias, ele prefere evitar o 
risco de ser confrontado com questionamentos os 
quais teme não estar apto a discutir (LONGHI-
NI, 2008). Ironicamente, os extensos currículos 
de Ciências são cheios de sofisticações e riqueza 
de detalhes. Outro agravante, é a dificuldade de 
formação continuada para apropriação de conhe-
cimentos contemporâneos (SANTOS, 2007).

Considerando a ciência como um tipo de cul-
tura, o professor deve colaborar para que o aluno, 
sem se desapropriar de sua cultura cotidiana, saiba 
fazer uso de uma nova linguagem (científica), pos-
sibilitando a elaboração de novas explicações em 
contextos adequados. Ainda segundo Capecchi, 
Carvalho e Silva (2000), essa “enculturação autôno-
ma” é melhor possibilitada quando o professor alter-
na o discurso avaliativo, autoritário, com o discurso 
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persuasivo. Neste último, de padrão elicitativo, o 
professor aproveita a fala espontânea do aluno para 
estimulá-lo a acrescentar novas ideias, que resultam 
em novos significados. Além dessa concepção de en-
sino-aprendizagem, o uso de novas tecnologias nas 
práticas pedagógicas, embora ainda um desafio, tem 
sido apontado como importante aliado para desper-
tar o interesse dos alunos. Gardner (2012), considera 
que os avanços tecnológicos nos permitem aprovei-
tar a curiosidade da criança como mola para impul-
sionar o gosto pelas ciências e, consequentemente, 
sua maior compreensão e utilização. 

Dentre as várias possibilidades de conteúdos que 
se entrelaçam ao tema Cerrado e que são abordados 
no Portal do Cerrado, deu-se destaque nessa experi-
ência pedagógica ao conteúdo sobre insetos. Trata-
-se de um grupo com grande diversidade biológica 
e popularidade por se apresentar em constantes e 
diversas interações com outras espécies, incluindo 
a humana (TRINDADE; SILVA JUNIOR; TEI-
XEIRA, 2012). A classe Insecta estabelece variadas 
relações positivas e negativas com a nossa sociedade 
o que a coloca no cerne de uma gama de conhe-
cimentos populares que beiram, muitas vezes, ao 
misticismo folclórico. O estudo desses conhecimen-
tos, sentimentos e comportamentos nas diferentes 
culturas é o objeto de estudo da Etnoentomologia e 
devemos considerar que tais informações podem ser 
valiosas para a ciência (SANTOS-FITA; COSTA-
-NETO, 2007).

Diferentes formas de apresentar informações 
sobre o Cerrado e sobre insetos encontram-se mes-
cladas no site e um dos atrativos considerado neste 
estudo foi justamente a utilização de jogos. O jogo é 
amplamente apoiado pela literatura como forma de 
favorecer o desempenho dos estudantes na aprendi-
zagem, bem como, em sua formação integral. Cam-
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DESENVOLVIMENTO
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O jogo ganha um espaço como a ferramenta ideal da 

aprendizagem, na medida em que propõe estímulo ao 

interesse do aluno, desenvolve níveis diferentes de ex-

periência pessoal e social, ajuda a construir suas no-

vas descobertas, desenvolve e enriquece sua persona-

lidade, e simboliza um instrumento pedagógico que 

leva o professor à condição de condutor, estimulador e 

avaliador da aprendizagem (CAMPOS; BORTOLO-

TO; FELÍCIO, 2003, p.48)

pos, Bortoloto e Felício (2003) consideram que ati-
vidades lúdicas aumentam o entusiasmo dos alunos 
através da expectativa de interagir de forma diver-
tida, o que facilita a apropriação de conhecimentos. 
Ainda segundo as autoras, 

A aplicação da sequência didática ocorreu em 2017 
em uma escola da rede municipal de ensino, na cidade 
de Anápolis, Goiás, na qual a pesquisadora não era pro-
fessora regente. Trata-se de uma escola situada em uma 
região periférica do município que conta com quadra 
poliesportiva coberta e laboratório de informática com 
15 computadores, dos quais apenas cinco, no período de 
realização da pesquisa, permitiam conexão à internet. 
A existência de um laboratório de informática em fun-
cionamento, fato não encontrado em outras unidades 
escolares visitadas, e a boa receptividade da equipe ges-
tora em relação à pesquisa, foram fatores decisivos para 
a escolha do local de pesquisa. 

A sequência didática proposta foi elaborada visando 
atender ao tema Cerrado. Conhecer as características 
desse bioma, sua importância ecológica e econômica, 
são expectativas explicitadas pelo Currículo Referên-
cia de Ciências da Natureza e previstas para o 6º ano 
do Ensino Fundamental em Goiás (GOIÁS, 2017). Por 
consequência, optou-se em escolher as duas turmas (A 
e B) do 6º ano do Ensino Fundamental para aplicação 
dessa sequência.

As duas turmas com funcionamento no período ma-
tutino eram constituídas, respectivamente, por 28 e 24 
alunos com idades entre 10 e 13 anos. Antes de partici-
parem das atividades propostas na sequência didática, 
os alunos receberam o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido, no qual foi requisitada a assinatura dos 
responsáveis legais, e acompanharam a leitura comen-
tada pela pesquisadora. 

O presente estudo se valeu da investigação qua-
litativa para descrever e analisar as relações entre in-
tervenções e situações reais, num contexto específico. 
Trata-se, portanto, como esclarece Minayo (2007), de 
uma abordagem do tipo estudo de caso onde, mesmo 
que os conhecimentos gerados tenham caráter unitá-
rio, é possível a aplicação deste modelo em situações 

Para realização dessa pesquisa, optou-se pela 
construção e aplicação de uma sequência didática 
utilizando diferentes recursos, dentre os quais, o 
Portal do Cerrado. No conceito de Araújo (2013), 
a sequência didática é uma forma de o professor 
organizar as atividades de ensino para abordagem 
de núcleos temáticos e para alcançar determinadas 
expectativas procedimentais. Essa tendência de 
organização tem sido vista como uma opção para 
articular conhecimentos cotidianos e científicos vi-
sando uma aprendizagem expressiva (SILVA; BE-
JARANO, 2013).

O presente artigo descreve quais atividades fo-
ram pensadas para promover tais interações e discu-
te como elas se deram nesse contexto específico. O 
objetivo foi validar e avaliar a aplicabilidade de uma 
sequência didática sobre o Cerrado, com ênfase nas 
características, classificação e importância dos inse-
tos, discutindo ainda aspectos de etnoentomologia, 
se valendo, também, de jogos interativos para ava-
liar a construção do conhecimento.
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semelhantes, além de possibilitar comparações. Foram 
levantadas discussões a respeito de três aspectos: primei-
ramente, sobre a participação do aluno nos momentos 
de aula dialogada, em interações com o professor e com 
os próprios colegas, intitulado “Interações discursivas”. 
Os outros dois aspectos dizem respeito ao desempenho 
dos alunos nos jogos, respectivamente, de cartas e Quiz 
Hymenoptera.

Cada turma foi conduzida, em dias diferentes, ao la-
boratório de informática, onde desenvolveram as ativi-
dades. Inicialmente, a pesquisadora se apresentou e cada 
aluno foi presenteado com um “Caderno de Bolso”, uma 
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Aplicação da sequência didática

1ª Aula:

Quadro 1 – Resumo das atividades desenvolvidas nos três Momentos Pedagógicos que constituíram a sequência didática 
sobre insetos do Cerrado realizada com estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública de Anápolis.

Fonte: Elaborada pelas autoras. 

espécie de “diário de bordo”, que poderia ser usado para 
registros das aulas. Além de espaços para anotações e 
para desenhos ou esquemas, ao longo das páginas, en-
contram-se diversas fotos que destacam diferentes aspec-
tos do Cerrado, bem como as riquezas e belezas da sua 
fauna e flora. As fotos foram captadas ao longo da Trilha 
do Tatu, uma trilha interpretativa em área de preserva-
ção no Campus Central da Universidade Estadual de 
Goiás (UEG), onde são realizadas atividades de pesquisa 
e educação ambiental junto à comunidade. 

A sequência didática foi organizada em três momen-
tos pedagógicos, conforme proposto por Delizoicov et al. 
(2002), o que nesse caso corresponderam a três aulas, com 
duração de 50 minutos cada, cujas atividades encontram-
-se resumidas no Quadro 1 e estão descritas logo após.

Foi realizada uma aula dialogada utilizando uma 
sequência de imagens, para abordagem da definição 

Momento Pedagógico Aulas Atividades
Problematização Inicial

(Questões iniciais são apresentadas 
oportunizando ao aluno expressar 

seu conhecimento sobre o assunto e 
instigando sua curiosidade).

1ª aula
(50 min.)

• Aula dialogada com apresentação de 
slides em Powerpoint. 

• Vídeo: “Você conhece o Cerrado?” (3 
min.)

Organização do Conhecimento
(Sob a orientação do professor, o 

diálogo visa uma sistematização da 
informação para compreensão dos 

conceitos abordados).

2ª aula
(50 min.)

• Visualização e discussão do quadro 
“Biodiversidade”. 

• Realização do jogo de cartas para 
reconhecimento de insetos (15 min.)

• Sistematização de informações sobre 
características e classificação de 
insetos

• Apresentação do ranking com 
resultados do jogo.

Aplicação do Conhecimento
(Analisar e interpretar novas 

situações usando os conhecimentos 
desenvolvidos).

3ª aula
(50 min.)

• Discussão sobre a importância dos 
insetos e sua relação com o Cerrado.

• Quiz 
• Navegação no site.

de Bioma e apresentação das características dos prin-
cipais biomas brasileiros, procurando incluir as con-
cepções prévias dos alunos para construção conjunta 
dos conceitos. O Cerrado foi enfatizado destacando-
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2ª Aula:

Figura 1 – Cartas com fotos de animais utilizadas no jogo sobre insetos. Legenda: Sapo (Anura); tatuzinho-de-jardim (Armadillidium 
vulgare); aranha (Araneae); caranguejo (Brachyura); escorpião (Scorpiones); lagartixa-doméstica (Hemidactylus mabouia); mosca-
-doméstica (Musca domestica); rato-doméstico (Mus musculus); pulga (Siphonaptera); vespa (Hymenoptera); caramujo (Gastropo-
da); piolho-de-cobra (Diplopoda); formiga (Formicidae); libélula (Anisoptera); piolho (Phthiraptera); lacraia (Scolopendridae); traça 
(Lepisma); bicho-pau (Phasmatodea); carrapato (Ixodoidea); borboleta (Lepidoptera); lesma (Pulmonata)
Fonte: Elaborado pelas autoras.

Apresentação do site “Portal do Cerrado”3 , que não 
se encontra ativo na atualidade (mas que esteve disponí-
vel até 2019), aos estudantes. O Portal Virtual da Biodi-
versidade do Cerrado foi implementado por professores 
da UEG, também como parte do já citado trabalho de 
popularização da Ciência, desempenhado pela equipe 
do Laboratório de Pesquisa Ecológica e Educação Cien-
tífica da Universidade Estadual de Goiás. Tal ferramen-
ta disponibilizava coleções biológicas por meio de um 
museu virtual, além de proporcionar um passeio virtual 

por uma trilha do Cerrado e discorrer sobre a biota e os 
biótopos que caracterizam a biodiversidade do Cerra-
do. Além de excelente recurso disponível a estudantes e 
professores/pesquisadores, seja do ensino básico ou su-
perior, estava acessível à comunidade em geral, caracte-
rizando-se como forma de divulgação científica.

Ao clicar na aba “Conheça o Cerrado”, na pá-
gina inicial do site, encontra-se um item intitulado 
“Biodiversidade” o qual apresenta um quadro com 
dados numéricos da biodiversidade do Cerrado 
comparados aos referenciais no Brasil e no mundo. 
Tais dados foram discutidos no sentido de compre-
ender a relevância desses números, em especial no 
que diz respeito aos invertebrados.

Os alunos foram orientados a formar grupos com 
quatro a cinco integrantes, resultando na formação de 
seis grupos por turma. Cada grupo recebeu um envelo-
pe contendo um jogo, elaborado e impresso pelas auto-
ras do presente artigo, de 21 cartas com fotos de animais, 
sendo 12 de “não insetos” e nove de “insetos” (Figura 1). 
Após deliberação, cada grupo deveria classificar quais 
cartas traziam exemplos de “insetos”, retornando so-
mente essas ao envelope que foi então devolvido.

3O Portal Virtual da Biodiversidade do Cerrado foi um projeto desenvolvido por professores da UEG, apoiado pela chamada 
pública “Espaços Científicos e Culturais” do Edital nº 64 MCT/CNPq/SECIS/PAPs

-se sua extensão e localização geográfica. Também 
foram projetadas fotos de flores e frutos do Cerrado 
para ilustrar comentários sobre a riqueza de sua vege-
tação. Nessa primeira atividade, incluindo o desloca-
mento dos alunos, a apresentação da professora pes-
quisadora e as discussões por eles suscitadas, foram 
utilizados, aproximadamente, 40 minutos. Logo após, 
foi exibido o vídeo “Você conhece o Cerrado?” dispo-
nibilizado no site https://youtu.be/orGhCBbK4Iw da 
Organização não governamental WWF-Brasil.
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Após todos os grupos devolverem as cartas, 
foram utilizados novamente slides como recurso 
para explicar as características do corpo de um 
inseto. As cartas de “não insetos” entregues pelo 
grupo foram usadas como exemplos para fixa-
ção de tais características, ao checar as respostas 
coletivamente, dando assim uma devolutiva aos 
grupos. O sistema de classif icação baseado em 
categorias hierárquicas foi brevemente explicado 
para a apresentação de algumas das principais 
ordens de insetos. 

3ª Aula:

Diferentes ordens de insetos foram citadas à 
medida que exemplos eram ilustrados em slides. 

Finalmente, os alunos foram convidados a na-
vegar livremente pelo site Portal do Cerrado. De-
vido ao número restrito de computadores conec-
tados à internet, essa atividade foi realizada em 
grupos que, ainda assim, precisaram se revezar. 

A relevância maior foi para exemplificar a impor-
tância dos insetos, em especial dos insetos sociais. 
Aqui, alguns importantes serviços ecossistêmi-
cos desempenhados por insetos foram discutidos, 
como por exemplo, ciclagem de nutrientes, con-
trole biológico de pragas e polinização, seja para 
espécies vegetais agrícolas ou selvagens. 

O Quiz sobre a ordem Hymenoptera (Figura 2) 
é um dos jogos do “Portal do Cerrado”. Ele foi re-
alizado pela turma, que recebeu a versão impres-
sa das questões, sendo um total de cinco questões 
com três alternativas para cada uma. Após mar-
carem as opções que julgaram corretas, as ques-
tões foram respondidas em conjunto: à medida 
que a pesquisadora lia as questões projetadas, a 
turma indicava qual a opção correta.

Figura 2 – Perguntas e respostas do Quiz Hymenoptera disponibilizado no site do Portal do Cerrado
Fonte: http://www.portaldocerrado.ueg.br/PortalSite/media/jogos_ppt/1/Quiz-Hymenoptera/img21.html    
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Resultados

- Interações discursivas

- Jogo de Cartas

Durante o jogo de cartas a pesquisadora pôde 
observar uma intensa interação entre os alunos. O 
ambiente descontraído que o jogo proporcionou 
estimulou a mobilidade e participação dos alunos. 
Com um viés de brincadeira e desafio, o jogo insti-
gou o diálogo, o compartilhar de saberes, a dúvida, 
o questionamento, o conflito. Para exemplificar essa 
situação de “troca” podemos citar um momento ob-
servado pela professora pesquisadora, em que um 
grupo debatia se a formiga deveria ou não ser clas-

Figura 3 – Participação dos alunos em diferentes Momentos Pedagógicos durante as aulas da sequência didática
Fonte: Arquivo das autoras.

Nas várias atividades da sequência didática 
os alunos mostraram-se bastante atentos e par-
ticipativos. Isso se constatou, em primeiro lugar, 
pelo fato de vários alunos, ao longo da sequência, 
tomarem notas utilizando o caderno de bolso, 

sificada como inseto. Enquanto um dos alunos afir-
mava veementemente que sim, alguns integrantes do 
grupo afirmavam que não, pois “ela é um animal!”. 

Em relação à seleção das cartas que trazem ilus-
trações de insetos, feita pelos grupos de alunos, ob-
serva-se que houve um acerto próximo a 90% no que 
diz respeito aos exemplos que de fato correspondem 
à categoria “insetos”. Entretanto, dos 12 exemplares 
de “não insetos” todos tiveram indicação, por pelo 
menos um dos grupos, de pertencerem à categoria 
dos insetos (Figura 4). Essa classificação equivocada 
correspondeu a um total de mais de 50% de erros.

mesmo que isso não houvesse sido solicitado (Fi-
gura 3). Em segundo lugar, apresentaram várias 
contribuições (conceitos espontâneos) e questio-
namentos demonstrando curiosidade e interesse 
pelos temas abordados. Em muitos momentos, 
foi possível perceber na fala dos alunos que os 
conceitos espontâneos foram, ao longo da aula 
discursiva, sendo transformados pelos conceitos 
científicos em novos conceitos espontâneos.



14 - Revista Educação em Contexto • Goiânia • v. 2 • n. 1 • 1º semestre de 2023

Artigo Biodiversidade do Cerrado no ensino de ciências: uma sequência didática com abordagem sobre insetos

Figura 3 – Número de grupos de alunos que acertaram (barras azuis) e erraram (barras vermelhas) os exemplos de insetos e de não 
insetos no Jogo de Cartas da Sequência Didática. 
Fonte: Elaborada pelas autoras.

Entre os erros mais frequentes observados na 
aplicação do jogo, destaca-se a inclusão, no gru-
po dos insetos, de animais pertencentes ao mes-
mo filo, Arthropoda, como aracnídeos (aranha 
e carrapato) e crustáceos (tatuzinho-de-jardim e 
caranguejo), por exemplo. Muitos alunos também 
englobaram na categoria “insetos” animais per-
tencentes a filos diferentes. 

As questões do Quiz versam sobre a ordem Hyme-
noptera e suas características, além de alguns aspectos 
relacionados à sua importância. Este foi um dos temas 
enfatizados na sequência didática e, por isso, o Quiz é 
usado aqui com intento avaliativo, não obstante seu 
caráter formativo, pois pode detectar deficiências na 

- Quiz
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Tabela 1 – Porcentagem de respostas para as questões do Quiz sobre Hymenoptera conduzido com estudantes do 6º ano do Ensino 
Fundamental em uma escola pública de Anápolis-GO. As alternativas corretas estão em itálico. 

Fonte: Elaborada pelas autoras.

A fim de mensurarmos, ainda que de forma par-
cial, o conhecimento desenvolvido pelos alunos, es-
pecificamente sobre insetos, foi atribuída uma nota 
de zero a 100 para o jogo de cartas e para o Quiz. 
Depois foi realizada então uma comparação entre as 
médias de cada turma, antes e após a sistematização 
dos conteúdos. 

Para a primeira turma (6ºA) a média no jogo foi 
de aproximadamente 72,22, enquanto que no Quiz, 
a média foi de aproximadamente 92,14 (melhora de 
20%). Já para a segunda turma (6ºB), temos uma 
média de 59,52 no jogo, comparada a 65,83 no Quiz 
(melhora de 6,3%). É fato, porém, que a turma do 
6º ano B, conquanto também tenha manifestado 
interesse e boa participação nas atividades desen-

Discussão

compreensão. Cada alternativa, certa ou não, ao ser 
marcada, vem acompanhada de comentários e novas 
informações contribuindo para uma reconstrução do 

conhecimento. Houve um grande número de acertos: 
a menor porcentagem foi de 69% para a questão 3 e 
chegou a 98% para a questão 4 (Tabela 1).

Perguntas Respostas (%)
Alternativa 1 Alternativa 2 Alternativa 3

1. Qual dos animais abaixo 
não é um inseto?             

Aranha Vespa Mosca

83 11 6

2. A ordem Hymenoptera 
abriga quais dos insetos 
abaixo?

Vespas abelhas e formigas Gafanhotos, cupins e vespas Colêmbolos, moscas e 
besouros

75 15 10
3. Diferente das vespas as 
abelhas têm ...

Corbícula e tufo de pelos Asas e antenas Três pares de pernas e 
ovipositor

69 21 10
4. Em um ninho qual fêmea 
se reproduz?

Rainha Operária Soldado

98 2 0

5. Em relação às vespas, 
estas são utilizadas em ...

Controle biológico Entomologia forense Produção de mel

71 19 10

volvidas, apresentou-se um pouco mais dispersa se 
comparada ao 6º ano A. 

O jogo de cartas sobre insetos, mostrou-se uma 
estratégia pedagógica pertinente para um posterior 
refinamento da aprendizagem dos conteúdos. A não 
compreensão de que um organismo pode ser “Ani-
mal” e ao mesmo tempo “Inseto”, como foi aqui 
observado, indica que esses alunos, de maneira ge-
ral, ainda não compreendiam a ideia de categorias 
hierárquicas usadas na classificação lineana. Incluir 
animais de outros filos que não o dos Artrópodes foi 
um erro também observado por Marczwski (2006) 
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em pesquisa com alunos do Ensino Fundamental. 
Ao solicitar que os alunos citassem exemplos de 
“insetos”, obteve quase 25% das respostas referin-
do-se a “não insetos”. Em pesquisa realizada por 
Trindade, Silva Júnior e Teixeira (2012), ao serem 
questionados sobre o que é Inseto, apenas 13,7% 
dos estudantes do Ensino Médio deram definições 
utilizando padrões taxonômicos. Semelhantemente, 
em pesquisa realizada por Sousa et al. (2013) entre 
alunos da 6ª série e 8ª série, também de escolas pú-
blicas em Anápolis, apenas 4% a 7% discerniram, 
de forma totalmente correta, os insetos dos não in-
setos, entre as opções apresentadas.

A similaridade de erros taxonômicos comparados 
a outras pesquisas citadas, assim como foi considera-
do por Trindade, Silva Júnior e Teixeira (2012), pode 
sinalizar que ao selecionarem quais são as cartas que 
trazem ilustrações de insetos, os alunos tenham se 
baseado, principalmente, em critérios oriundos do 
ideário coletivo. Segundo a Etnoentomologia, uma 
subdivisão da Etnociência, o termo “inseto” para as 
populações humanas em geral, corresponde a uma 
etnocategoria. Em outras palavras, a definição de in-
seto está ancorada numa percepção cultural e com-
portamental, muito mais do que em critérios acadê-
micos de classificação. Dessa forma, o entendimento 
que as pessoas têm do grupo dos insetos, bem como a 
relação que estabelecem, seja com o conceito e com as 
ideias que dele irrompem, seja com o contato direto, 
podem ser diferentes conforme os contextos culturais, 
linguísticos e sócio-geográficos. (PETIZA et al., 2013) 

O conceito de insetos está intrinsecamente ligado 
a descrições de aspectos desagradáveis como: “nojen-
tos”, “perigosos” e “barulhentos”, o que é verificado 
também em outras pesquisas (BOMFIM et al., 2016; 
MODRO et al., 2009; NETO, 2004; SOUSA et al., 
2013; MARCZWSKI, 2006). Ou seja, são eviden-
ciados sentimentos negativos que refletem comporta-
mentos de aversão e agressividade em relação a eles. 
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Dessa forma, ilustrando esse entendimento, explica-
-se a alta frequência em que a aranha aparece como 
exemplo de inseto, talvez por se enquadrar em critérios 
comumente associados à percepção da etnocategoria 
“insetos”, como tamanho pequeno e nocividade. O 
mesmo se observou em outros estudos, onde a aranha 
aparece como animal mais citado, equivocadamente, 
como exemplo de inseto (NETO; PACHECO, 2004; 
ULYSSÉA; HANAZAKI; LOPES, 2010). Ainda, 
em valores similares, também foram incluídos ani-
mais pertencentes a outros filos como o dos moluscos 
(Mollusca), e até mesmo o filo dos Cordados (Chordata), 
como alguns vertebrados (rato, lagartixa e sapo), em-
bora em menor frequência. 

Quanto aos resultados relativos ao Quiz, mesmo 
com uma diferença menor para a segunda turma, as 
duas mostraram crescente desempenho ao longo da 
sequência didática. A segunda turma tem como ca-
racterística um maior número de alunos com idade 
acima de 11 anos (um total de 10 dos 24 alunos parti-
cipantes), o que corresponde a uma distorção idade-
-série. Além disso, quatro dos 24 alunos presentes re-
cebiam acompanhamento da Secretaria da Educação 
pelo AEE (Atendimento Educacional Especializado) 
por apresentarem dificuldades de aprendizagem. Es-
ses dados podem estar reverberando no desempenho 
menor da turma (se quantificado em nota) quando 
comparados aos alunos do 6ºA. Não nos cabe espe-
cular aqui se tais dificuldades são em decorrência de 
fatores externos a cada aluno em sua trajetória escolar 
(relacionados, por exemplo, às práticas pedagógicas 
ineficazes), ou se essas dificuldades se devem a fatores 
intrínsecos, individuais, ou ainda, a uma soma dos 
dois fatores. Considera-se que o Quiz cumpriu seu ca-
ráter formativo ao resultar em novas intermediações 
por parte do professor com o objetivo de sanar dúvi-
das (PERRENOUD, 1999). 

Comparando-se a frequência para a resposta cor-
reta da questão número um do Quiz (83%) em que a 
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aranha é indicada como um exemplo de não inseto e 
sua indicação como inseto por 10 grupos (de um total 
de 12) no jogo de cartas, pode-se inferir que houve 
uma ressignificação do conceito de inseto, pela maio-
ria dos alunos. Acredita-se que a exclusão desse ani-
mal do grupo dos insetos tenha sido realizada agora, 
nessa questão, seguindo conceitos acadêmicos traba-
lhados durante a participação na sequência didática. 
Isso pode sinalizar como uma evidência de eficácia 
do caminho pedagógico utilizado. 

Esses resultados reiteram que o Quiz eletrônico, as-
sim como defendem Sales, Leite e Vasconcelos (2014), 
quando aplicado em associação com outros recursos 
pedagógicos, conduz a resultados mais satisfatórios 
quanto ao aprendizado e à motivação dos alunos. O 
que também condiz com os resultados exitosos apon-
tados por Silva e Faria (2012) e Esteves e Alves (2016). 
Utilizando metodologia semelhante aplicada a alunos 
do Ensino Médio, Nunes e Chaves (2017), reputam o 
alto grau de satisfação dos alunos em participar da 
aula, ao fato do Quiz estar associado ao uso de re-
cursos tecnológicos. Dessa forma, torna-se ainda mais 
atrativo e motivador. A análise da avaliação após a 
aplicação de Quiz sobre o mesmo tema revelou, ainda, 
na pesquisa de Nunes e Chaves (2017), que o jogo co-
laborou para a assimilação de conhecimentos. Isso foi 
confirmado no mesmo estudo por 83,6% dos alunos 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Consideramos que houve boa aceitação da sequên-
cia didática por parte dos estudantes que participaram 
da pesquisa. Além disso, os resultados apontaram para 
um efetivo aprendizado dos conteúdos trabalhados ao 
longo dos três momentos pedagógicos. Em parte, cre-
ditamos os bons resultados obtidos ao fato de a sequên-
cia didática aplicada ter mesclado diferentes recursos. 
Destacamos, entre eles, o uso de jogos que propiciaram 
os momentos, aparentemente, mais prazerosos, e o uso 
de novas tecnologias. Uma ponderação importante é 
que a sequência didática elaborada, obviamente, per-
mite inúmeras variações a fim de se adequar às parti-
cularidades de cada turma e/ou escola.

Nessa visão foi igualmente importante para o su-
cesso dessa experiência pedagógica a aproximação 
dos conhecimentos científicos aos assuntos do coti-
diano dos alunos. Isso se deu nas analogias realiza-
das, nos exemplos utilizados, sempre instigando e 
valorizando a participação dos alunos. Acreditamos 
que, dessa forma, contribuímos para o desenvolvi-
mento de uma visão mais ampla e crítica, especial-
mente, no que diz respeito ao Cerrado e aos insetos.

que responderam a uma avaliação pedagógica rela-
tando sua percepção sobre o jogo digital em questão.
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